
Aqueles que inve­
jam a indepen­
dência ignoram
que ela pode ser

feita de escravi-

dão contin'Cla .
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PREYALfCEU O BOM SENSO
Sinceramente não acreditámos

que podesse ser outro o desfecho

da «farsa carnavalesca» que a

loucura de Henrique GaIvão em­

preendeu com o «Santa Maria».
F. não acreditámos apesar de

aparente indecisão das marinhas
del! Estados Unidos e 'do Brastl:
que naturalmente nada mais po­
deriam ter feito do que tratar
com diplomacia um tarado que
de repente poderia sofrer um ata­

que de loucura e mete!' a pique
um enorme navio com maís de
mil vidas a bordo.
Muitos portugueses críttcaram

a paderosa esquadra americana
que se limitou a «cortejan o

«Santa Maria» durante a sua

aventurosa viagem e consídera­
ram humilhante que um almiran­
te fosse a bordo «parlamentar»
com um pirata. Mas temos que
concordar que não havia outra al-

Caleidoscópio

(Continuação na ·V página)

o preço de vendo
DA AQUA
das Caldas de Monchique
O sr. secretário de Estado da

Indústria aprovou o preçário pa­
ra a venda de água da nascente
das Caldas de Monchique, o qual
é o seguinte: garrafas de 0,25 li­
tros, natural ou gaseificada, $55;
garrafas de 0,80 litros, natural
$80 e gaseificada, $90 e garrafões
de 5 litros, 2$30. Estes preços en­
tendem-se nos armazéns, nas Cal­
das de Monchique.

ternativa, pois O emprego da ror­
ça seria mais prejudicial a Por­

tugal do que tentar convencer os

piratas que deviam entrar num

porto, onde «depoís se descutí­
riam os pormenores».
Portanto, agora que finalmen­

te a farsa teve o seu epIlogo não

podemos deixar de felicitar ame­

ricanos e brasileiros pela persís­
têncía, díplomacía e. tacto com

que trabalharam para conseguir

Dr'! Jeime Rua
Por se sentir incomodado de

souâe, desde há dias que se en­

centra retido no leito, o nosso

querido director sr. Dr. Jaime

Gu·erreiro Rua, que entret.:mto
tem experimentado senSíveis me­

lhoras.
De todo o coração lhe de8eja­

mos o seu pronto e completo res­

. tabelecimento.

«à¡.¡ boass a rehaver o eSanta

IMaria�.
,.

Sentimo-nos alívtados e 'satis­
feitos com o desfecho deste repu­
gnante caso, mas não podemos
esconder a nossa repulsa e indi­

gr.ação perante a atitude daqueles
qUe apregoando a «santa liber­
dade» fuzilam quantos contraríem
os seus ideais.

.

Que meditem nesta dura lição
os americanos que vão . condes­
cendendo e apoiando as reinvindi­
cações dos que em nome da li­
berdade pretendam enterrá-la.
São admíssíveís ideias polítlcas

. contrárias a qualquer governo,
·até porque não hã nenhum que a

todos possa agradar, mas acima
de tudo deve ser colocado o .fd�al
da Pátria e, mais ainda, quando
esta é vítíma de um «complob
internacional que tem por objec­
tívr o desmembramento da uni­
dade da Nação.
Agindo ao serviço do comunis­

mo. contra a terra que renegou,
Henrique GaIvão é bem o Mig-.Iel
de Vasconcelos do nosso tempo.

J. B .

A região de Loulé

No inventário da riqueza turís
tica nacional que acaba de ser
feito no Colóquio Nacional de

Turismo, o Algarve revelou-se co­

ron uma das mais avultadas e

VÃo

, FESTEJA RUIDOSA

mais promissoras parce­
las. A beleza da paisa­
gem, ao magníñcente
rendilhado da costa, à

transparência, tempera­
tura e quietude da mar,
an sortilégio culinário
das ementas regionais,
à afabilidade e alegría
das gentes e, ainda a

tantos outros encantos a -

permanência de um cli­
ma precíoso que permite,
sem qualquer reserva,
encarar a possibilidade
de uni poderoso turismo
com continuidade duran­
te todo O ano e com es­

pecíal Interesse no In-
verne.

Sucedem-se ao longo das cos­

tas do Algarve as praias de rara.

beleza e, em todas elas, se fala
do hotel ou pensão que Be está a

construir ou se vai erigir, quer
em resultado da iniciativa parti­
cular, quer por virtude da com­

preensão e\ interesses que aos or­

ganismos publlcos, parttcularmen-
.

te ao Secretariado Nacional de
Intormação, vem merecendo o

apetrechamento turlstico do Pàis.
Na" fotografias e «maquetes» que
se podem apreciar na exposição

Não é exagero afirmar que o

CARNAVAL DE LOULE�
é um espectáculo

O N I C O
EM PORTUGf\L '. . .r

Pela graciosidade dos seus carros alegóricos.
Pela alegria comunicativa que a todos contagia.
Pelo sorriso das beldades algarvias que o animam.

E BRILHANTEMENTE O

AhVita de Loulé, já está

I.
Trata-se dum acontlheCl­alín ada e ornamentada pa- mento merecedor dos me o­

ra receber os milhares de fo- J res esforços e canseiras pa­
rasteiros que, atraidos pela ra nome da terra e das fes­
fama das suas festas, aqui tas que a têm consagrado.
SI} deslocarão nos próximos A popularidade e a fama do
dis 12, 13 e 14 de Fevereiro, empreendimento, merece e

para presenciar o magnífico exige todos os esforços, não
espectáculo do seu carnaval. só da Comissão como de to-
Dos carros alegóricos, que da a população do concelho.

vão desfilar pela excelente Seja quem fôr que sinta
Avenida onde se realizam as vivo orgulho pelas coisas da
famosas Batalhas de Flores, sua terra, todos aqueles que
alguns vão causar sensação se considerem louletanos de
pelo inedismo da sua concep- eleição, não se podem alhear
ção. de uma festa que tão alto

tem colocado J nome de Lou­
lé e até do Algarve.

O Carnaval de Loulé1�fUniõ(l no 'Ôovnno Civif
Sob a presidência do Sr. Gover­

nador Civil, sr. Dr. António Bap­
tista Coelho, reuniram-se há dlas
no Governo Civil de Faro os pre-

� sidentes das Câmaras Municipais
do Algarve e ainda o Director dos

Serviços de Melhoramentos Ru­

rais, Secretário do Comissariado
do Desemprego e o Director dos
Serviç'Os de Urbanização de Faro,
qus estudaram a solução de im­

portantes problemas que se en­
contram abrangidos pelo il Plano
de Fomento, prIncipalmente es­

tradas e caminhos municipais.

o qu,e é bom custa dinheiro.
Eis uma verdade eterna e uni·

versal para cujo entendimento
não Be exige grande cabedal in­
telectual:
Qualquer sabe que para con­

sultar um especialista médico, de
nomeada, precisa esporttdar

.

c¡:::.t:::::; superior d peculiar no

I e a Nova Praia de Quarteirapara apreciar espectáculo de
nivel elevado, preci8a pagar mais.

que o usual no sofrível;
.

o advogado de fama [ae-se pa­
gar, de. forma mai8 onerosa que o

scãc Semana âos leis.
Enfim, a qualidade, ainda que

algumas vezes teórica, impõe it
dcmunidade a obrigação de (wei­
tar uma diferenciação qUe .'11iás
Il não indigna.
Na realidade, o que é barato,

afinal?
>

Entre o mais, a conversa fácil,
ao sabor da natureza de cada l�m,
na praça ou no café, em suma, no
lugar onde campeia o ócio e o

an-.biente dá o público, atraído
por acaso ou pela neces8idade da
8Ua indole, de complexos virada
ao vazio e inútil, desde que venha
eirada da contundência da digni­
dade de cada qual.
Antigamente, no futebol, era

lema jogar o melhor p08sivel, sem
curar da força ou fragilidade
al�eia8. Hoje, o que é preciso é...
nau deixar jngar!

� P08sível qUe esta ideia seja
,t revelação de um estado de coi­
sas, caracteristico da vida 80cial
do/!. nossos dias, contudo não
acreditamos.

r

.

. Escudamos o nosso ponto de

SER DOTADAS

hoteleirade uma- grande

inaugurada com o Colóquio nas

saías do Palácio ·Foz vertñca-se
que, felizmente, são já de grande
valor e em elevado número as

pensadas e os hotels com que a

provincia algarvia vai sendo do­
tada. Entre preciosas realizações,

. cc-mo a Pousada de Sagres, re­

centementa inaugurada, ou o Ho­
tel de Monte Gordo, pode a-pre­
ciar-se na exposição a emaqueres
ile uma unidade turlstica que SO-

unidade

Dois aspectos da maque­

ta, actualmente em ex­

posição no B. N. L, do

magnifico casino-hotel

que a «Botaqua» âeseia
fazer construir 'na Nova

Praia de Quarteira

Prosseguem activamente os

trabalhos preparatórios para a

realização de mais uma Batalha

de Flores na nossa terra, que to­
dOJ desejamos ganhar cada vez

mais prestígio e seja digna da
merecida fama que já goza de fa­
zer o «melhor Carnaval de Por­

tugal»
A Comissão-não se tem poupa­

do a esforços para elevar o nivel

de' brilhantismo já atingido em

anos anteriores. Registamos com

satisfação os esforços já dispen­
didos pelos seus componentes,
cujo espírito de sacrifício e entu­
siástica persistência os torna cre­

dores da gratidão de todos os lou­
letanos e amigos das nossas fes­
tas.
O crescente interesse com Que

se trabalha coastítuí garantia
segura de que os festejos de 1961

em nada ficarão a dever em bele­
za e graciosidade aos anteriores.
Porque já vimos alguns deles,

podemos assegurar .que os carros

alegóricos do Carnaval sde 1961

primas pelo ineditismo de concep­
·çã,) e confirmam a arte, o gosto
e o espírito ímagínatísmo do �ui­
to apreciado artista sr. Manuel

Lopes, que também este ano pres­
ta a Loulé a sua valiosa colabo­
ração.

Algarve em festa

Dentro de uma semana, a ale­

gria, o entusiasmo, a vibração
reinarão sobre a terra algarvia.
Lculé e o seu carnaval - toda
uma mensagem de autentico di­

vertimento, têm o poder de gal­
vanizar e atrair multidões. Uma

tradição sempre renovada, num

cenário deslumbraRte, em que ca­

da pétala é um mundo de sonho,
fazem com qua nesses dias so­

bre o Algarve o céu seja mais

azul, a vida mais intensa e o rei

sol, em reverberos de autentica
Iumínosídade, trás consigo tam­

bém um sorriso ainda maior.

Os corsos primando. pela bele­

za estética dos carros partícípan­
tes, pela graciosidade estontean­
te e beleza oontangíante das jo­
vens algarvias, por tudo o que
tem feito do Carnaval de Loulé,
no mais belo Carnaval português,
agrupar-se-ão em mais um ano

para dizer O Carnaval de Loulé
é a festa da terra algarvia, da

vida, da cor, do de,slumbramen­
to, duma alegría total e entusias­
ta!

J. L.

== -

(visado pda Com. de Censum

centro de turismo
Teve foros de verdadeiro aeon­

tecímento regional, a recente

inauguração em Sagres, da «Pou­

sada do Infante», magnifica uni.

dade hoteleira que o S. N. I. fez
ccnstruír naquele histórico local
e ficou sendo, no seu género, a

melhor de Portugal.
Com este importante melhora­

mento e outros inaugurados no

mesmo dia, o Algarve ficou con-
.

sideràvelmente valorizado sob o

aspecto turístico e portanto mais

apto a receber o crescente núme­
ro de· forasteiros nacionais e es­

trangeiros que o procuram para
passeio e repouso.
A inauguração da Pousada do

Ir.fante teve lugar no passado
db, 15 de Janeiro, com a honro­
sa presença dos srs, Ministros da

Presidência e das Obras Públicas,
Dr. Pedro Teotónio Pereira e

lllng.· Arantes e Oliveira, qUe se

fizeram acompanhar do Prof. Dr.

Caeiro da Mata, que foi presiden­
te da Comissão Executiva das Co­

memorações Henriquinas.
Aqueles ilustres visitantes fo­

ram recebidos, na Fortaleza, já
restaurada e integrada no seu

-símbollsmo histórico, pelo Secre­

tário Nacional da Informação, sr.
Dr. César Moreira Baptista, go­
vernador civil do distrito, presí­
denta da Junta Distrital, deputa­
do.s pelo Círculo, secretário geral
da Presidência do Oonselho, direc­
tor dos Serviços do S. N. I., pre­
sidentes das Câmaras Municipais
de Lagos ·e Vila do Bispo, etc.
A primeira inauguração foi a

do Auditório, que dispõe de pla­
teia e balcão, com 75 lugares, du-

TAQUA-Bociedade de Empreen­
dímentos Turisticos de Quarteira,
Lda., pretende construir na já de-
signada Praia Nova de Quarteira.
Trda-se de uma socíedade recen- ...---,..------------::------------------,

temente constituida por um gru­
po ·de setenta e dois amigos dessa
tão central, _ quanto simpática
praía algarvia. Não os move, se-

I paradamente, o interesse do lu-

(Continuação na e.· página)

(Contt"u.ação na •. ' página)
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aos mais distintos alunos louletanos
No passado dia 15 teve lugar

no Salão Nobre dos Paços do
Concelho a tradicional sessão sO­
lene para distribuição dos pré­
mios com que o Municlpio de
Lculé de há anos vem galardoan­
do os estudantes que anualmente
mais se distinguem nos diver80s
graus de ensino que frequentam.
Na mesa da presidência, fIgu­

raram, além dos dois oradores,
0.3 senhores Eng.· Jallo Mealha,
Drs F. Laborinho, Angelo Delga­
do, Gouveia Pipto e Manuel Gon­

çalves, respectivamente, Vice­

-Presidente da Câmara, Director

d3. Escola Técnica de Loulé, Pre­
sidE'nte da Comissã'O Concelhia da
U. N., Director da Escola do Ma­

gistério de Faro e vereador do pe­
Icul.'O de educação da Câmara de

Loulé.
Presidiu à sessão, na ausência

do Sf. Governador Civil, o respec­
tiVt' Presidente da Câmara, o

nosso amigo sr. Francisco Guer­
reiro Barros, que, no discurso

d� abertura justificou a repre­
ientação em que estava investido
e se referiu às figuras nacionais

(Continuação na e.- pdgfna)

Foi uma actividade do mais al­

to interesse para o País este Co­

lóquio Nacional de Turismo, que

por iniciativa do S. N. I., se efec­
tuou em Lisboa. Numa época em

q'le a realidade turística, começa
a surgir como um factor econó­
mico do maior valor, este encon­

tro teve o elevado mérito de reu­

nir responsáveis e colaboradores,

para. uns e outros,' discernirem
sobre os caminhos a seguir, a ro­

ta a cruzar. O caminho está

apontado, e para ele; todos nós

temos que conduzir os nOBSOS es­

forços. O Algarve, foi de uma

maneira especial destacado, nes­

te colóquio, fazendo-se a justiça
de o colocar na posição marcante
dentro do turismo nacional. E

queremos hoje, aqui referir, a

acção brilhante que o considera­
do jornalista portuense DanIel
Constant tomou, ao defender na

l.' Secção, que decorria sob a ,

direcção do Sr. Dr. Luis Gordi­
nho Moreira, defendendo as ma­

gníficas condições da nossa pro­
vincia·para a prática ao turismo
bibernal.
A sua entusiastica intervenção,

muito lhe fica o.Algarve devendo!
li: necessário que prossiga, e

que esta «Operação Algarve-Tu­
rismo>, continue no ritmo exigi­
do pelos superiores interesses
algarvios!

A questão da concentração ou

da dispersão industrial tem sido
há algum tempo objecto de mui­
tos e vários artigos. Parece-me.
que todos os orgãos da Imprcnsa
Ilgarvia, deveriam unir-se e.m

torno desta ideia: pugnar pela
instalação de unidades fabris vá­
lidas no Algarve, e não deixar

que os outros, vão usufruindo de

.

(Continuação na B.G p4l1ina)
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de Loulé
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cro - uma vez que o importante
capital de que dispõe se encontra
quase uniformemente distribuido
pol" todos - mas antes o desejo
de ver progredir a mais popular e

frequentada estancia de veraneio
do sul do Pais. Por Isso' esperam
ercontrar como até agora, todo
o apoio que a sua arrojada Inicia­
tiva merece.

Nesta magnifIca unidade hote­
leira, segundo projecto dos arqui­
tectos Manuel Marla Laglnha,
Pedro. Cid e Vasconcelos Esteves'
e que em breve se espera seja
uma realidade, sucedem-se, em

perfeita harmonia, um bloco de
apartamentos onde os hóspedes
podem viver a sua vída prõpría,
índependentes da vida de hotel,
bloco, allás, anexo a um grande
restaurants qUe poderá servir si­
multâneamente a unidade hotelei­
n e os visitantes da praía. Sepa­
rado por uma rua sómente para
peõ�es existirá um outro edifIcio
integrado também nos anterlores
onde ficarão instalados alguns
estabelecimentos, café, esplana­
das e, no primeiro andar, um es­

paçoso casino com esplanada ao
ar, livre virada ao mar, donde se

poderá disfrutar a beleza noc­

turna da orla maritima que tanta
vez o luar suavamente ílumína,
A quase totalidade dos quartos

'

disporá de sol directo, pois que
Oil virados a Norte terão acesso
RO terraço por escada privativa.
Os inconvenientes de ordem es­

tética e de confronto das gran­
d�s dimensõés do restaurante fo­
ram atenuados graças à sua dis­
posição em suave anfiteatro c em

virtude, também da existência de
um pátio interior com vegetação.
Acrescente-se ainda o facto da
vista. directa para o mar e para
uma piscina, cujos balneários fi­
carão instalados no réa-do-chão.
A rara ocasião que se apresen­

tou de dispor-se de uma prata
completamente livre e «por fa­
zfn, permitiu arranjos novos e

perfeitamente adaptados à "ida
moderna. Assim é que a avenida
marginal se destinará ao uso ex­
clusivo dos peões, enquanto que
08 automóveis estacionarão p. cir­
eularão em larga avenida, a cer­
es de setenta metros da esplana­
da.

A obra projectada íntegra-se
perfeitamente na paisagem local,
tendo esta condicionado as suas

dimensões e volumes e, por outro
lado respeita os dados geográfi­
COs e as caracterIsticas arquitec­
tónicas da região.
Uma vez dotada de esta unida­

de hoteleira, de sentido puramen­
tp turistico e não de luxo, Il dada,
a pequena distância à capital do
dlE-trito, á progressiva vila de
Loulé e ao aeroPorto 'de Faro. �

Quarteira espera poder transfor­
mar-se em estância de turism� de

permanente frequência de nacio- �

nais e estrangeiros.

(Do ,«Diário de Lisboa»)

x-x-x-x-x-x-x-x-x

POSTAL de FARO
(ContintI4Ção aa 1.· página)

regalias, que também nos perten­
cem e às quais, temos um indis­
cutivel direito. Por todas as ra­

zões, a concentração fabril é

hoje muito pouco aconselhatla,
razões que se filiam em motivos
de ordem económica, social e :ni­
litar. Temos óptimas condições
para um desenvolvimento de cer­

toa ramos industriais, e porque
assim é, necessário se torna CJn­
siderar a questão, com todo o in­

teresse, que a mesma exige.

NOTICIARIO

- l!; inaugurado dentro de
dias, o moderno sistema de Hu­
minação, com que certas artérIas
vão ser beneficiadas.
- Continua a sua actuação en­

tre nós a magnifica companhia
do Teatro Desmontável. Ultlma­
m€,nte foram apresentadas as pe­
ças: «O grande Industriab, «Os

fidalgos da Casa Mourisca», «Os
transviados», etc ..

- O actor Eduardo de Matos,
encenador do elenco atrás referi­
do, foi recentemente operado em
Santarém numa cHnica oftamol6-
gica.
- Cinquenta graduados da M.

P. de todas as alas do Algarve,
disputaram a Prova de Aptidão
do Graduado.
- RealiZOu-se no domingo, a

última regata do torneio de vela
que a Secção Náutica do Sport
Lisboa e Faro, fez disputar.

João Leal

TRACTOR
Vende-se um tractor Fer­

guson 25 H. P., com charrua,
reparado de novo.

Tratar com Manuel da Sil­
va Leote Mealha - Patã -

Boliqueime.

Distribuicão
de

A V.OZ ,DE LOUL£

B.

deu-se aos 24 minutos por inter­
médio de 'Zázá, auma jogada em
qUe toda a defesa vísttants ficou
batida.
Até final o Louletano téntou a

todo o custo defender o resultaõo,
tendo-o conseguido, o que poderá
ser muito vantajoso em relação
ao futuro. No Louletano salien­
taram-se Monteiro' e André e no

S. Domingos Mestre e Castela.
O desafio terminou com a vttõ­

na do Louletano por, 2-1, tendo
sído a seguinte a constítulçãõ das
equtpas: ,

Louletano. - Ascensão, Albano
e Perruca, André, Américo e

Monteiro, Zázã, ;Martins, Serra,
Xavier e Casa Nova.

B. Domingos - Zatcos,' Ceprta- ,

no e Cavaco, Castela, Baptista e

Brás, Amadeu, Rita, Pereira, Ger­
cas e Mestre.
Arbitrou João Afonso, de Beja.

, :'!Jebaia

U. SAMBRASENSE, 3

'LOULETANO, 1

Desafio .dísputads no Estádio
Municipal, em S. Br.As de Alper­
tel, no passado domingo, 29.
Aos,lO minutos de jogo. os lo­

cais abriram o activo, por, inter­
médio de Farrobal, num f.,rte
remate queAscensão, não deteve
apesar de mergulhar bem.
A bola bateu-lhe nas mãos e

acabou por entrar.
Com o Louletano a dominar,

mas' sem criar perígo para a ba­
liza adversãría.. os Sambrasen­
ses voltaram a marcar aos 30 mi­
nutos, com novo remate de Far­
robal que Ascensão .não conse­

guiu suster e Carlos, em recarga,
levou a bola às redes.
Na segunda parte o Louletano

voltou com vontade de tranafor­
mar o resultado. Modificando a

linha avançada pela falta de re­
mate que se sentiu no primeiro
tempo, passando André para in­

terior, Monteiro para o lugar
deste e Serra a extremo direito.
Tinham decorrido 5 minutos de

jogo deste tempo quando na

transformação de um canto A.n­
dré de cabeça faz golo para o

Louletano, que seria o único.
Com o resultado de 2-1 a equi­

pa de Loulé reagiu mas infeliz­
mente não durou muito tempo,
pois aos 13 minutos num centro,
Brandão num' belo remate sem

preparação fez os 3-1.
Este golo que não era espera­

do pelos Louletanos, pela forma
como estavam a actuar, veio des­
moralizar a equipa. Ainda por
cima o sr. Arbitro expulsou An­
dré por este 'em gestos largos ter
diE-cutldo ,uma jogada.
Até ao final o jogo perdeu o

interesse' e não houve mais lan­

ces de ,'relevo.
l!: de lamentar a Æ!,rbitragem"do '

sr. Joaquim Alvo que foi p�ssi­
ma, pois quando 'faltavam 5: ini­
nutos deu o jogo por terminado.
Este erro não foi dos mais graves
que cornetim durante o encontro.
Classificação após a 3.· jorna-

da: :
,

Silves, 5 ponto,s; Moura, .�; S.

Domingos, 4; Sambrasense, ,4;
Aljustrelense, 2; Louletano, '2;
Esperança de Lagos, 1 e Ferrei­
rense, 1 pontos.

(Continuação da 4. página)

progressos. HA cer-ca de 6 anos,
um rendimento de 3% era o má­
ximo que se poderia esperar e

mesmo assim cam metais e com­

postos exóticos e não permaneri­
tes. De acordo com trabalhos re­
centes dos russos, da Westin­
ghouse e de outros, os converso­
res termoeléctricos parecem bas­
tante mais promíssores. Os mate­
riais ideais para pares termoeléc­
trrcosdevem fornecer elevada di­
ferença de potencial, elevado
ponto de fusão, elevada conduti­
bilidade eléctrica e baixa condutí­
bilidade térmica. Estas proprie­
dades parecem poder vir a en­
contrar-se em breve em materiais
semicondutores sob a forma .de
misturas de compostos, cujo pre­
ço não será provàvelmente eleva­
do. As radiações infravermelhas
e as luminosas poderão servIr pa­
ra aquecer um dos' extremos dos
termoelementos, sendo o outro
arrefecido por água fervente. Es­
tes aparelhos terão maior rendí­
mento quanto mais alta for a

temperatura, havendo já referên­
cíaa a valores da ordem dos 10%
f" mesmo superiores.
A ínvestígação nos conversores

termoiónicos, nos quais se produz
uma corrente eléctrica emitiâa
por um cátodo aquecido separa­
do de um ânodo muito próximo e

frio por um espaço em que existe
o vácuo, também ter mostrado no

último ano, grandes perspectivas,
parecendo ser possível teõrrca­
mente obter rendimentos de 50%.
Para isso serão necessárias tflm­
peraturas muito elevadas (acima
dos 1000 graus) e por consequên­
cia a concentração de raíos sola­
res por uma montagem helíestã­
tíca, A General Electric e outras
entidades estão estudando cuída­
dosament¿ tais métodos.
Um outro campo de Investtga­

ção aplicada para a utilização da
energia solar que está mostran­
do o maior dos interesses é o de­
senvolvímento de camadas ne­

gras finas aderentes a superfi­
cieR metálicas brilhantes de mo­
do a obter as chamadas superfi­
ciei) selectivas, isto é, superfícies
qUe são bons absorventes para a

radiação do espectro solar (0.2 a

2,5)
�

mas que são bons reflecto­
res e por conseguinte maus emis­
sores para as radiações (de maior

comprimento de onda) emitidas
pelas superfícies metálicas. A In­
da que se tenham jA encontrado
bO(ls superficies selectivas é ne­
cessária ainda muito investigação
e, sobretudo, o conhecimento dos
mecanismos e leis físicas do seu
fU'licionamento e formação.
Uma 'referência especial deve

aqUi ser feit;¡. aos notáveis traba-

t
Agradecimento
ERMELINDA 'TOMA;�

SEQUEIRA

Sua' família, vem por es­

ie meio (na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente)
agradecer a todas as pessoas
que se interessaram pelo es­

tado de saúde da saudosa
extinta, durante a doença
que a vitimou e às que se di­
gnaram acompanhá-la à sua
última morada.

Bal;'ros de Almancil

t
Agradecimento
JOÃO CAETANO DAS

PEDRAS

Sua familia, não podendo,
como era seu desejo, agrade­
cer pessoalmente a todas as

pessoas que se dignar'tm
acompanhar até à última
morada' o seu sempre queri­
do e saudoso parente, vez fa­
zê-lo por este meio, tornan­
do extensivo o seu agradeci­
mento a todas as pessoas
qUE' expressaram os' Beus

s€ntrrnentos de pesar e se

interessaram pelo seu estado �

durante a p_oença que o viti­
mou.
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e regionais qua, apadrinham os

prémios. Seguidamente traçou o

elogío do orador convidado para
a sessão, a quem deu a palavra.

O sr. Dr. José de Jesus Neves
Júnior, distinto professor do Li­
ceu de Faro, dissertou sobre o

valor da arte do Poeta Cânuido
Guerreiro, justamente patrono
de um dos prémios. Expôs o ilus­
tre pedagogo que a poesia de
Cãndtdo Guerreiro, depois de eX­
prlmír em período de inquieta vi­
bração dramática, como que se··
rena e passa a esculpir em sone­

toa de mármore perfeição formal
temas de beleza dos mais varia­
dos motivos. l!; a fase definitiva­
mente parnasiana do Poeta, nas­
cido em Alte em 1871 e falecido
em 1903.

'

Encerrou-se a sessão com a

dírtrfbuíçâe dos prémios aos apu­
rados como melhores, na apnea­
ção escolar do ano lectivo findo,
quo foram os seguíntes;'
Carminda Maria Mariano Ca­

vaco, Licenciada em Ciências
Geográficas - Prémio: Dr. 011-
"eira Salazar.
Dina Maria Mendes Rodrigues,

Finalista do 7.° ano do Liceu -

Prémio: Eng.o Duarte Pacheco.
Joaquim Manuel da Silva Ne­

ves e Marleta Mendes Delg-ado
Pinto, Finalistas do 1.° Ciclo Li­
ceal (2.0 ano) - Prémio: Dr.
Cândido Guerreiro.
António José Cavaco Carrilho,

2.° ano de Filosofia (7.° ano do
Seminário) Prémio:' Mons.
Freitas Barros.
Maria Bernardete Viegas Ma­

deira, Finalista do Curso do Ma­

gistério PrimArio - Prémio: D.
Ermelinda Aboim.
Maria do Carmo dos Santos

Rocheta, 2.° ano do ciélo Prepa­
ratório da Escola Industrial e Co­
mercial de Loulé - Prémio: Pin­
tor José Joaquim Rasqutaho.
Guida Santana Fernandes e

Fátima Maria Renda Martins Bo­
ta, Instrução Primária - Pré­
reio: Prof. Cabrita da Silva.
Os oradores e os premiados fo­

ram merecidamente aplaudídos
por vibrantes salvas de palmas.

x-x-x-x-x-x-x-x-x

«Mimoseado »

com água a ferver
No sitio das Bicas da Serra,

concelho de Ourique, regíst au-se
há dias um acto que nada dignI­
fica. quem o praticou e qUe de­
múnstra bem, até onde pode che­
gar o despeito e o rancor de 2

seres que se deviam amar por es­
tarem unidos pelo matrimóni�.
Por, motivos qUe não se conhe­

cem inteiramente, Maria Serafl­
nit, natural dos Montes Novos,
aproveitando a circunstância de
o marido se encontrar a dormir,
levantou as mantas da cama e so­
brt' ele despejou uma panela de
água a ferver, pondo-se depois em

fuga.
Impossibilitado de perseguir a

mulher, o Joaquim Guerreir.:¡ li­
mitou-se a ir para a estrada a

pedir providências para ser trata­
do, não tendo sido atendido de­
vido ao agiantado da hora, pelo
que recorreu aos cuidados de
um seu vizinho.
O casal tem 2 filhos menores

dI) 5 e 7 anos.
A acção da Maria Serafina me­

reeeu a r.�provação de quantos
tiveram conhecimento do seu in·

• digno acto.

-:-:-:-:-:-:_.-:-:-

Alunos Loulefonos
PREmiADOS
Pelo correspondente do «DIA­

RIO DE LISBOA», o nosso pre­
zado amigo e assinante sr. José

Gonçalves de Sousa Oliveira, fo­
ram entregues ao aluno do 1," ano
do Ciclo-Preparatório da «Escola
Industrial e Oomercial de Loulé»,
Justiniano Bota Guerreiro, natu­
ral da Cruz da Assumada, os pré­
mios qUe alcançou no concurso

«0 NATAL VISTO PELA

CRIANÇA», organizado por afjUe-
.

le jornal.
Os nossos parabens ao feliz

contemplado e ao dedicado Di­
rector da nossa Escola Técnica
por mais este êxito alcançado por
um aluno de tão prestável esta­
belecimento de ensino.

DESPEDIDA
Joaquim Faisca Louzeiro,

sua mulher Maria Tere,'?:a
Casa-Nova Louzeiro e filha,
por não lhes ter sido possí­
vel apresentar pessoalmen­
t(' os seus cumprimentos de
despedida a todas as pessoas
amigas e de suas relações,
vêm fazê-lo por intermédio
de «A Voz de Loulé», pedin­
do desculpa dessa falta co­

metida e oferecendo os seus

limitados préstimos na Ve­
nezuela.

Estando a organizar-se a rede de Agências das Mãquloas de Costura BORLETTI na província do

Algarve. solicitamos a todos os interessad,os para se porem em contacto com os Representantes Ge-

rais em Portugal:
L .daARNALDO TRINOADE & C.a,

Rua Santa Catarina, 117 - PORTO

SILVES,6
LOULETANO 1

Com a partícípação do Espe­
rança de Lagos, do Silves, Unidos'
de S. BrAs, Aljustrelense, Moura,
Ferreirense, S. Domingos e Lou­
letano, iniciaram-se no passado
dia 15 de Janeiro os jogos da 8.·
Série· - zona D � do Campeo­
nato Nacional da ill Divisão.
Ao Louletano coube deslocar-se

a Silves onde enfrentou o grupo
local sob a arbitragem de Ar­
mando de Sousa.
No 1.° tempo ambas as equí­

pas praticaram bom futebol, len­
do o Silves realizado contra ata­
ques rápidos que a defesa do Lou­
letano soube interceptar oportu­
namente. Só aos 20 minutos .de
jogo os locais conseguiram al.·
oportunidade de golo, por inter-'
médio de Grilo, que rematou a
bola às mãos de Ascensão, tendo
no entanto concretizado um golo
lO minutos depois.

.

Até final da l.a parte (1-0) o

jogc manteve-se squílíbrado e

sem lances' de Interesse.
No 2.° tempo o Louletano en­

trou no rectângulo sem o seu
guarda-redes titular que não ali­
nhou por se sentir doente, tendo
sido substituido pelo suplente Jo­
sé Joaquim, que permitiu uma

, série de golos.
A falta de um valioso elemento'

desmoralizou o resto da equipa,
especíalmente a defesa, que per­
mitiu a violação da ilua baliza lo­

go aos 5 minutos.
Com o resultado em 2-0 a de­

res» do Silves forneceu uma oca­
sião de golo após uns lances con­

fusos em que Serra conseguiu re­
matar à baliza com o guarda-re­
de.:l 'batido, mas a' bola"passou por
címa da barra. Minutos depois,
um contra-ataque, Medronhal
conseguiu marcar o 1.° e único
golo do Louletano.
No espaço de 20 minutos os vi­

sitantes marcaram 4 golos por
«sua conta e risco» na própria
baliza... por azelhisse de José
Joaquim, que nem serva para
guardião de uma equipa popular,
quanto mais do Louletano.

LOULETANO 2
S. DOMINGOS, 1

Perante fraca assistência, dis­
putou-sa no passado domingo, <lia
22, no EstAdio da Campina, um

desafio de futebol entre as equi­
pas do Louletano e do S. Domm­

gos, que foi o 1.0 classificado da
sua zona.'

,

Durante o primeiro tempo o jo­
go decorreu equilibrado, tendo
sid,) n� entanto -o Louletano a

equipa qUe criou mais situaçó,es
da perigo.

O primeiro golo surgiu aos 44
minutos da primeira parte,

,

por
intermédio de Monteiro.
Aos 6 minutos da segunda par­

te numa jogada de confusão jun­
to da baliza' do Louletano, num

toque infeliz, Albano provocou a

igualdade.
O segundo ,g()lo do Louletano,

Prédio com terreno anexo,
constándô de casa de habitação,
ramó de comércio e hospedaria.
Três frentes confinando ,uma eom
a estrada nacional.
Agua em abundâncIa e multas

Arvores de fruto. ,

Situado no entroncamento �er� �

roviário de' Funcheira que tem

ligações quase permanentes de
comboios.
Dirigir a Loja Nova - ¡lun­

cheira ou Café Central Santa
Luzia.

VIAJAN�TE
PRECISA-SE

Para o ramo de miudesas e re­

trosaria, conhecendo o' Baixo

Alentejó e Algarve.
Nesta redacç'ão se I.nfurma.

DESEJA ALMOÇAR BEM?
vá ao

ffi e s t a u ra n t e
Bom-Petisco

Rua José Fernandes Guerreiro
(Junto ao Mercado)

LOULlt

Com ,o pedido de publicação re­

cebf-mos da Associação de Ciclis­
mo de Faro, o seguinte comuni­
nicado:

CURSO DE TREINADORES DE
CICLISMO

Está aberta a inscrição para
quem o desejar fazer, em especial
para. pessoas ligadas à velocipe­
dia.
As sessões de'estudo efectuam­

-s� de 30 de janeiro a 11 de Fe­
vereiro das 18,30 às 20 horas e

dUtl 21 às 22,30 horas, havendo
ainda outros horários em estudo.
A inscrição' é feita na SMe

da Federação Portuguesa de Ci-
cli&n1o.

'

Este curso é regido pelo repu­
tado técnico do Ciclismo francês
DANIEL CLltMENT.

Faro, 19 de Janeiro de 1961

O Secretário Geral,

(a) Manuel Joaquim Madeira
Xabregas

",- .,,:. 9',' .", �-

lhos feitos neste dominio pelo Dr.
Tabor em lsrael.

5. Os colectores planos são, de
todos os meíos que hoje se díspõ,
para.' a transformáção da enero
gía solar noutra forma utll1zâvel
de energia, o que, provàvelmen,
te, mais tnteress¿ apresenta pura
o engenheiro. As bases do seu
funcíonamento e do seu projecto
foram tratadas j� há vários anos
em publicações, já clássicas, de
Hottel (1) e dos seus colabora,
dores. O colector solar plano es­
tá na base duma série de aplica­
_ções da energia solar e por isso
referimos em primeiro lugar.

(CONTINUA)

(1) Hottel, H. C. e B. B.
Woert21 - «The performance 01
flat plate solar heat collectors).
Trans; A. B. M. E. Vol. 64,"pág,
91, 194f.

Cantinho dos novos

PARTIDAI
Após a tua partida 08

anos passaram, longos, in­
termináveis!
A saudade, o desespero, a

dor dilacerante da tua au­
sência avolumaram-se. Hoje
não passas de uma ténue re­

cordação.
Mas 08 anos passaram!
Lembro. vagamente a tua

partida e a mágoa qUe senti.
A tua imagem ficou gravada
tão profundamente que difi­
cilmente se. desvomece. Cho­
rei amargamente. Via-te a

todas as horas, em toda a

parte!
O» anos passaram e hoje

a tua imagem não passa de
uma ideia vaga, infcyrme,
quase desconhecida.

O tempo passa, não per­
doa, e hoje não és nada para
mim ... Apenas uma recorda­
ção!

João Cabeçadas

Sagres
(Conti�"ação aa l." pdgitIG)

rante a qual foi exibido o filme a

cores e em cinemascópio «Henri­

que, o NavegadoT>, que se destina
a ser passado aos turistas e tem
versões em inglês, francês e ale­
mão.

Seguiu-se a' inauguração do
Posto de Turismo e, depois de ter
sido celebrada mtssa na capelá
d� Nossa Senhora da 'Graça, e de
ter sido servido um aperitivo a08

vistantes, procedeu-se à inaugu­
ração da Pousada do Infante, er­
guida sobre a Ponta da BaleeIra,
magnIfico e elegante edificio que
dilipõe de 15 quartos com casa de
banho e todos os requisitos mo­

dernos e se integra perfeitamen­
t.� na arquitectura caracteristica
da região. A Pousada dispõe, tam­
bém, de duas salas de jantar,
uma magnifica esplanada debru­
çada sobre o oceano, biblioteca,
sala de leitura, etc., e possui ar
condicionado.

,

Após a _1nauguraçãq, �seguiu-se
um almoço, oferecido pelo 8. N. I.
findo o qual falou o sr. 1.finistro
da Presidência, que se congratu­
lou com o lançamento da zona

prIvilegiada de Sagres como
grande centro de turismo, tecen­
do os melhores elogios às explên­
dtdlis condiçÕes turIsticas do Al­
garve e ao seu sol e prestandO
homenagem" ào sr. Ministro Jas
Obras Públcas e aos funcioná­
rios do geU ministério, por mercê
&:l seu dedicado esforço, terem
concretizado, da melhor maneira,
a grande homenagem devida à fi­
gura do Infante, erguendo «este
sl:!crArio ' do "sentimento nacional,
qUt; está agora preparado para
cumprir um grande papel no tu­
rü·mo e será uma atracção pode­
rosa mercê do seu prestigio histó­
rico».

O sr. Eng. Arantes e Oliveira
usou, em seguida, da palavra pa­
ra agradecer as palavras· do sr.

Ministro da Presidência e elogiar
todos aqueles qUe contribuiraJll
para que a obra fosse erguIda, te­
cendo, ainda, os melhores elogiOS
ao S. N. I. e às excepcionais con­

dições turIsticas da nossa provin°
ch.

Falaram, ainda, os srs. �osé
Maria Estêvão, presidente da CA­
mara Municipal de Vila do BiS­
po e Prof. Dr. Caeiro da Mata.

CARI••O.
Confie as suas encomendas à

GRAFICA LOULETANA.
PerfeIção, Economia. longa

duração.
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Tribunal' Judicial
da Comarca de �oulé

2.a pUblicaçª,o
ANtJNCIO
No dia 20 do próximo mês de"

FEVEREffiO, pelas 11 horas, à

porta do, Tribunal Judicial desta'
comarca e nos autos de CARTA
PRECATúRIA, vinda da 3." sec­

ção da ,4." Vara Civel da comar­

ca de' Lisboa, eXtraida dos autos

de EXECUÇAO ORDINARIA que
a Companhia Geral de Crédito
Predial Português move .: contra
ANTONIO RAFAEL DA PAL­
MA e mulher EUsa Augusta'Dia'"
Teixeil'a Eusébio da" Palma, mo­

radores na Praceta Engenheiro
Duarte Pacheco, número eatorze,
primeiro, em FARO, 'se tão-de

pôr pela primeira vez em praça
e arrematar a quem maíor preço
oferecer acima do seu valor, ÓS

seguintes bens: _ Primeiro: -

Prédio rústico e urbane, no sitio
da Limeira, freguesia de Salir,
desta comarca, que se compõe de
casas de habitação, dependências,
forno, pocilga, currais e �erra de
semeadura com ãrvores, denomr­
nada «Herdade da'Limeira:., des­
crito na Conservatória do Regtsto
Predial desta comarca sob o nú­
mero vinte e oito mil cento e

.vínte e três, a folhas cento oiten­
h e quatro verso do Livro B se­

tenta e um e inscrito na respec­
tíva matriz, a parte UR13ANA
B01> o artigo 1.972 e a parte rús­
tica sob o artigo 15.117, com o

valor matricial, total de 64.492$,
e BegUM,o: _ Prédio rústico no

sitio da Cabana, freguesia de Al­
te 'desta comarca, que se com­

pÕe de, terra de semeadura, mon­
tado e sobro, medronheiros e hor­
teja, com poço e fruteiras, deno­
minada «Barranco da Cabana ou

do Línhos, descrito na Conserva­
tõrta do Registo Predial desta
comarca sob o número 30.494, a

folhas 182 verso do Livro B-77 e

Inscrito na respectíva matriz sob
o artigo 13:433, com o valor ma­
tricial de 35.112$00.

Loulé, 3 de Janeiro de 1961.

O Çhefe da l." secção,
Joaquim �erreiro Brasão

Verifiqf!Æi a exacti4ão:

O Juiz de Direito,

J08é António Carapeto aos Bœnto«

EOITAu
JOAO ANTONIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenhl1iro­
-Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que ELISEU
VALENTE GUERREffiO reque­
reu licença para instalar uma ofi­
cina de reparação de veículos au­
tomóveis, incluida na 2.' classe,
com os inconvenientes de baru­
lho e fumos, situada na Rua de

Portugal n.O 40, freguesia de S.

Clemente, concelho de Loulé, dis­
trito de Faro.
Nos termos do Regulamento

da':! Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a con­
tnr da publicação deste edital,
pocem. tQdas <lS pessoas interes­
sadas apresentar reclamações por
escrito, contra a conçessão da li­
cl:nça requerida" e exa.mtnar o

r68pectivo processo nesta Cir­
cunscrição, com sede' em Faro,
na Rua do Distrito de Faro, n.O
2-2.· (EdiffciQ da Mutualidade
Popular).

F9.J."o, aos 10 de Janeiro de 1961

O Eng.�-Chefe da Circunscrição,

João António da BUva Graça
Martins

CA�TaI�A
Perdeu-se em Loulé uma

carteira com documentos in- ,

.substituíveis, pertencentes a

Manuel Lourenço -. Nave
Barão - Salir, que gratifi­
cará quem a t�nha achado.

FARlYIÃCIA
J Vende-se em Alte. Tratar. com
OSé Dias 1 eixelra _ Rua Gar­

eta da Horta, :!,6' - LOUI&.

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé·

'ANúNCIO
2." publicação

No dia Vinte e Oito do próxi­
mo mês de Feverejro, pelas 11

horas, no Tribunal Ju<;llcial desta
comarca de Loulé, nos autos de
ACÇAO DE DIVIS.J.() DE COI­
SA COMUM, qUe FRANCISCO
CASIMIRO INACIO e· mulher
ISABEL GUERREmO LIMA,
requerem contra ANTONIO DOB
SANTOS e mulher' TERESA PI­

RES, e OUTROS, serão postos
em praça pela primeira vez para
serem arrematados ao maior lan­
Ç¡) oferecido do vaior que adian­
te se' Indica os seguintes prédios:

1.°

Um monte que sé compõe, de
casas de habitação, palheiro, for­
no, pocilgo, e terras de semear
com árvores, no sitio do FreL'Co

, Verde, freguesia de Alte, que
confronta do nascente com Fran­
cisco Suzana, norte José cie SQU­

sa, poente José Guerreiro e. sul
caminho, descrita na Oonservatô­
ria do Registo Predial sob o n.O
31.324 e inscrita: na matriz urba­
na sob o artigo 1936. e na rústica
sob os artigos n.oa 12.492, 12.493
12.494 e 12.�01, que vai à praça
pelo valor de 2.288$00.

2.°

Urna courela de regadio e se­

queiro com ãrvores, denominada
«Ladeíras, no mesmo sitio, que
confronta do nascente com Ma­
nuel Lourenço, norte António Fi­
lipe, poente Diogo Cavaco e sul
com Morgado do Freixo, descrita
na Conservatória do Registo Pre­
dial sob o n.O 31.325 e inscrita na
matriz sob o artigo n.O 12.571, que
vai à praça pelo valor de 168$00.

3.°

Uma courela de terra de se­
mear com figueiras, no mesmo
sitio e que confronta do nascen­
t'! com José de Sousa, norte e sul
Barranco e poente Francisco Su­
zana descrita na ConservatóriA.
do Registo' Predial sob o n."
31.327 e inscrita na matriz sob o

artigo 12.716 e vai à praça pelo
valor de 1.428$00.

Loulé, 19 de Dezembro de 1960

O Chefe da 2." Secção,
Francisco Dias Bragança
Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,

José António Carapeto ão«
Santos

Engomadeira
Aceita roupas ou vai a ca,

sa de quem precise dos seus

serviços para engomar cami­
sas de homem, rendas, bor­
dados ou quaisquer roupas.
Tratar com Isabel Vaírí­

nhos Baptista - Bairro �\Iu­
nicipal, 11:.0 26 - LOULÉ.

VENDE�SE
Propriedade com amendCieiras,

figueiras, oliveiras, e alfarrobei­
ras, no sitio da Cova (Areeiro),
que confronta com o sr. Joaquim
Mendes.

I Tratar com Clarimundo de
Sousa Guerreiro - LOULI!:.

. Estiveram há dias em Alte es

srs, Prof. Armando Leça, Ilustre
etnógrafo, do Porto, Dr. Mãrio
Lyster Franco e Eng.o Artur

Acâcío Monteiro, de Faro, tendo
assístído a uma eXibição do Gru­

po Folclórico de Alte. :
_ Como nos anos anteriores,

AJte val participar, com o seu

cairo alegórico rias grandiosas
Batalhas de Flores, de Loulé a

realízar por ocasião dos festejos
carnavalescos.
'_ Também se reaUzará nesta

povoação no dia de Entrudo, um

grandioso festival carnavalesco
com a valiosa colaboração da
distinta «fllarmónica locab, sob a

hâbñ regência de «Antóniu8 Var-
.

zítate».
_ A Junta de Freguesia de

Alte mandou construir um lava­
douro público na aldeia de Bena­
fim Grande desta freguesia, se­

melhante a� que também man­

dou construir em Bena!im Pe­

queno.
- Prosseguem os trabalhos de

alargamento de uma parte da es­

trada que liga esta povoação ao

cemitério paroquial, a cargo da
Junta de Freguesia.
- Necessita de urgente am­

pliação o cemítêrío desta fregue­
sía, pois não há jã espaço para
os enterramentos, correndo o ris­
co de prejufzo grave para a saú­
de pública, dada Il. maneira Ile­

ga! e perigosa como se está fa­
zendo a ínumação doa cadãveres.
Cremos que a Ex.m" Câmara Mu­

nícipal de Loulé já promoveu as

suas dillgências sobre o caso.
- Faleceu hã poucos dias o sr,

António Nunes Cavaco, proprie­
tário, e comerciante, natural des­
te Povo e aqui residente.
Dadas as sUas excelentes qua-­

lidades de carácter e de espirita
compreensivo, 'o seu funeral, mui­
tíssimo concorrldo, constítuíu
grandiosa manifestação de pesar.
A famílía enlutada apresentamos
senttdas condolências.

(J.

-<:'--0--<:'--<:'--<:'­

ESTE JORNAL' VENDE-SE
.

EM LISBOA NA «INCREMEN­

TUM:. - Rua de Santa Marta,
08-3.° - onde também se rece­

bem assinaturas e publicidade.

-:-:-:-:-:-:-:-:-:-

«A VOZ DE LOULl!::. - N.o �21
_ 5-2-961

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANÚNCIC

2.a Publicação
Pela segunda secção .. de pro­

cessos da Secretaria Judicial des­
ta comarca, correm éditos de ses­

senta dias, contados a partir da
segunda e última publ1cação des­
tE' anüncío citando OB REUS IN­
CERToS, nos autos de Acção de
R e s tit u i ç ã o de Posse que
ADRIAN VAN HALy, casado,
proprietário, residente na vila de
Albufeira, move contra os citan­
dos e a CAMARA MUNICIPAL
DE ALBUFEIRA, representada
pelo seu.Presídente JOSl!J DA

ENCARNAÇAO PEREIRA e
mulher, MARIA DE LURD�S
SOARES DA SILVA LEITE
PEREffiA DA ENCARNAÇAO
PEREIRA, residentes na vlla de
Albufeira, para no prazo de VIN­
TE dias, decorrido que seja o dos
éditos, contestarem querendo, o

pedido fe.ito pelo autor, sob pena
de não o fazendn serem definiti­
vamente condenados no pedido,
que é o seguinte: Que em conse­

quência da presente acção seja
decidido que, não exista qualquer
servidão ou caminho públ1co que
atravesse a propriedade do autor
denominada «Quinta de Santa,
Eulâlia:.. Que o autor deve ser
restituido à posse do caminho que
foi esbulhado, negando-se aos

réus o'direito à sua ut1l1zaçjio, e

ainda que os réus sejam condena­
dos nas custas, procuradoria e

demais despesas com a presente
acção.

Loulé, 7 de Janeiro de 1961.

O Chete da· 2.- Secção,
lI'ranci8co Dias Bragança

Verifiquei a Exactidão:

O Juiz de Direito,
J08é Ant6nio Carapeto d08 Bantos

,

-c-.)--
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I' SALGADINHO
todos os estilos

pASSADEIRAS

Mobílias completos
CARPETES, TAPETES
AOS MAIS BAIXOS PREÇOS

de

E

SE DESEJA EMBELElAR O SEU. LAR
APRECIE O SORTIDO DA

em

Consultório: - largo do Mercado, 35. 1. o ;_ FARO

às 2,ao, 4.·s e 6 .•1 feiras - das 14 às 17 horas.

Residência: Avenida :Marçal Pach� - LOUL III

Telefone 107
DO MERCADO

V. Ex.' encontrará também nesta Casa aglomerados de madeira da acreditada

marca N O V O P A N, em todas as grossuras e em placas de 2,m70 x l,maO,
de vantajosa aplicação em forras de casas e noutros trabalhos de construção civil.

APRECIA VEIS DESCONTOS

ArUsticas arcas em estilo oriental e outros - Modernos modelos em camas de criança
Nao compre sem �onsultar os nossos preços

Passagens Aérea·s e Marítimas'
Bilhetes de Caminho de ferro Nacionais e Estrangeiros

Reservas de HOTElS em todo. o Mundo

EXCURSÕES - PASSAPORTES e VISTOS
------

RUA NOVA DO ALMADA, 60

LISBOA
Telef. 21905 / 256,05 / 2-8686

, Promotor de vendaa actualmente no Algarve:

luís ft. S. Clemente

I -

L O U L E' I'Ap.artado II¡

EDITAl!
JOAO ANTONIO DA SIL:VA

GRAÇA MARTINS,' Engenh�lro­
-Chefe da Quintá Circunscrlção
Industrial, faz saber que JOSE
'RbsA GUERREffiO e

. ..A.�f:RI­
CO MARTINS RAMOS· requere­
ram licença para instalar u.ma
oficina' de carpintaria mecãníca,
Incluída na 2.·' classe, com 03 in­

ccnvenlentes de barulho e perigo
de incêndio, situada na Rua Gil
Vicente n." 41, freguesia de São

scbastiêo, concelho de Loulé, Dis­
trtto de Faro.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­

n-odas, Perigosas ou' Tóxicas ,e

dentro do prazo de 30 dias, a con­

tur da publicação deste Edital,
podem todas as pessoas interes-,
sadas apresentar reclamações p�r
escrito, contra a concessão. da h-

e cpnça requerida e exammar o

respectívo processo nesta Cir­
cunscríção Industrtal, com sede
em Faro, na Rua do Distrito de
Faro, n." 2-2.° (Edificio da Mu­
tualídade Popular).

Faro, aos 10 de Janeiro de 1961

O Eng.o-Chefe da Circunscrição,

João António da Silva Graça
� Martins

Izidoro
VENDE a sua barra-

ca-bar e terreno para

Iconstrução,- t fi m b é ro

em Quarteira.
Telefone 19 -- Quar-

teira.

Geraldo Esfevens
SOlicItador Encartado

-c-)-

Escritório e Residência:

Rua D. Paio Peres Correia, 1

-LOUL�-

Para os seus SEGUROS
consulte

manuel de sousa pedro
--c)--

SEGUROS em todos os ramos

Largo Dr. Bernardo Lopes
- LO,ULÉ

Secção de finanças
do concelho de LOULÉ·

No dia 6 de Março próxi­
mo, pelas 10 horas, à porta
da Secção de Finanças deste
concelho proceder-se-á, pelo
maior lance oferecido, à ar­

rematação do seguinte veí­
culo automóvel;' Uma four­
guneta, de carga marca Bor­
gward, particular, com o nú­
mero de registo BF - 23-74,
com a -carga de 1.590 Kg.,
com motor a gasólee, em es­

tado usado.
Estes bens vão à praça

nos autos de execução fiscal
que a Fazenda Nacional mo­
ve pelo Juizo das Execuções
Fiscais deste concelho, con­
tra António Rodrigues Ne­
ves, casado, comerciante,
morador no sítio do .Aroal,
freguesia de Boliqueime.
Pelo presente são citados

quaisquer credores incertos
e desconhecidos do executa­
do, para deduzirem os 'seus
direitos.

Loulé, 1 de Fevereiro de
1961.

o E8crivão,

a) Manuel da Encarnação
o Juiz das E"ecuções Fiscais,

a) António Augusto dos
Santos

Ãfll.tia fioão eottflill.
MÉDICA ESPECIALISTA

Interna de Ginecologia e Obstetricia

dos Hospitais Civis de Lisboa

PARTOS - Clínica de Senhoras

Consultas em LOULE'

3.09 Feiras _ às 14,30 h. n8 CASA DE SAÚDE
Sábados - às 10,00 h. no HOSPITAL

Guarda-Livros
Aceita escritas a preços aces­

siveis. Larga experiência em

vãrios ramos de actividades
comerciais e industriais. Má­
xima honestidade.

Dirigir .carta a esta redac­
ção.

A�lVlAZÉlVI
Aluga·se um a.rmazém. si­

tuado na ,Rua Dr. António
tosé d'Almeida.
Nesta redacção se informa.

COJVIP�O
Prédio ou terreno para

cünstrução, com plano apro­
vado. Trata José Coelho Pin­
guinha .L Corg?s de Santa
Luzia - LOULE.

Notariado· Português
Secretaria Notarial de Faro
CERTIFICO narrativa e

parcialmente que de folhas
trinta e duas a trinta e qua­
tro verso do livro setenta e

oito-A, do Primeiro Cartório
desta Secretaria Notarial, a

cargo do notário Licenciado
,

Luís Augusto da Silva e Sab­
bo, foi declarado que por
óbito de MANVEL DE BRI­
TO FARRAJOTA, falecido
sem testamento, em quatro
de Março de mil novecentos

.

e sessenta, na freguesia de
São Sebastião, concelho de
Loulé, no estado de solteiro,
proprietário e morador no

sítio da Marroquia, da refe­
rida freguesia de São Sebas­
tião, ficaram como únicos
herdeiros, suas irmãs ger­
manas Maria de Brito Far-,
rajeta Aleixo, também co­

nhecida por Maria das Dores
Farrajota Aleixo, casada sob
o regimen de separação de
bens com comunhão de
adquiridos com Cristóvão de
Brito Aleixo, doméstica, mo­
radora em Loulé e Rosa de

. Brito Farrajota Rocheta,
viuvá, doméstica, moradora
ern Lisboa, e o sobrinho João
.Farrajota Alves, solteiro,
maior, proprietário, mora­

dor na Quinta do Rosal, fre­
guesia de São Clemente, do
dito concelho de Loulé, cm

representação de sua mãe
Inácia de Brito Farra iota
Alves, também irmã germa­
na do «de cujus», e falecida
antes deste.
ESTA CONFORME COM

o ORIGINAL
Faro e Secretaria Nota­

rial, vinte e três de Janeiro
de mil novecentos e sessen­
ta e um.

o NOTARIO,
Luís Augusto da Silva

e Sabbo
.

IIDIT,AL
JOAO ANTONIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenh�iro­
-Chefe da Quinta Circunscrição
Inêustrtal, faz'saber qUe BENTO
CORREIA requereu licença para
íestalar uma oficina de reparação
de bicicletas, pintura à pistola e

soldadura oxiacetilénica, Incíuída
na 2." classe, com os inconvenien­
t.!i' de barulho, perigo de explosão
e incêndio, situada na rua da
NQssa Senhora da Piedade n.··
2 a 8, freguesia de S. Seba:;tIão,
concelho de Loulé, Distrito de
Faro.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­
mOGas, Perigosas ou Tóxicas e
dE:litro do prazo de 30 dias, a

co.rtar da publicação deste I>dital,
podem todas as pessoas interes­
s?das apresentar reclamações por
eH:rito, contra a concessão da li­
cença requerida e examinar o

rE8pectivo processo nesta Cir­
ctIDscrição Indus_trial. com sede
em Faro, na Rua do DistritQ de
Faro, n.O 2-2.· (Edifcio da Mu­
tualidade Popular).
Fa.ro, aos 10 de Janeiro de 1961

O Eng.o-Chefe da CircunscrIção,
João António da Silva Graça

Martins

VENDE�SE
Um prédio com 6 divisões

e varanda, na Avenida Mar­
çal Pacheco, n.O 32.
Tratar com Casimiro Cân­

dido Ramos ou Aníbal Cân­
dido Rodrigues - Rua Ale­
xandre Herculano, 19 -

LOULÉ.
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Notícias pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Fevereiro:

Em 3, o sr, HorAcio Leal Far­
rajota e a menina Rosa Maria
Ca.rapeto Corpas.
Em 4, o menino Francisco Se­

rafim Campina, e a menína Lidia
Andrade Dias, residentes na Ve­
nezuela.
Em 6, a sr." D. Quitéria Júlia

Toronjo Martin.
.

Em B, o sr, João de Deus Mar­
tins Laginha. ,

Em 9, o sr. Manuel Costa.
Em lO, as meninas Amélia Ma­

ria Santiago Gonçalves e Juvoli­
da Salgadinho Rodrigues.
Em II, o menino Luis Manuel

Gaspeira Ramos, e Maria da So­
ledade Monteiro Martinho.
Em 12, as sr." D. nda Fran­

cisca de Sousa, residente em Al­
mancíl, D. Lidia Quitéria Dt'lS,
residente na Venezuela, D. Ilda
Francisca de Sousa, residente em
Almancíl e D. Isette Guerreiro
Lopes Encarnação, residente em
Ldsboa e a menina Maria Carrus­
ca Agostinho.
Em 13, o menino Francisco

Manuel de Jesus Afonso Nunes.
Em 14, o sr. Mariano E. Cam­

pina, residente em Angola.
Em 17, a sr." D. Irene Gonçal­

ves Rita, residente em Lisboa e

a menina Al1erta Maria Guerrei­
ro Cavaco e o sr. José Faustino

Contreiras, restdente em Algés.
Em lB, o menino ;Jorge Adel1no

. da Silva Costa, o sr. Manuel Mar­
tins Coelho e a sr." D. Maria de
Brito Gomes, residente no Pal­
meiral.
Em 19, as sr.'· D. Antoníeta

Garcia Gonçalves, residente em
Setúbal .e D. Maria Júdice Lou­
renço Pedro e os srs. José Antó­
nío de Lima Faisca e Manuel
Martins Coelho.
Em 20, a sr." D. Fernanda Ro­

drigues Jerónimo e a menina Ma­
ria Madalena Teixeira Farrajota
Cavaco.
Em 22, o menino José Avelar

Ramos .Plácido, residente «m Lis­
boa. e a menina Julieta Maria das
Neves Martins.
Elm .23, o sr. Dr. Ventura José

Rocheta Gomes, residente em
Leiria e o sr. Augusto Vicente
Duarte.

PARTIDAS E CHEGADAS

Com curta demora, esteva em
L<:ulé o nosso prezado amigo sr.

Joaquim Manuel Cabrita Neto, de
S. Bartolomeu de Messines, que
partiu para Londres a fim de
prosseguir os seus €Studos.

- A fim de assistir ao casa­
mento de seu sobrinho; deslocou­
-s� a Loulé na companhia de suas
fUhas e esposa, sr." D. Maria (¡as
Dores Cristóvão da Piedade Pin­
to Lopes, o nosso particular !'Imi­
ge sr. Arquitecto Eurico Pinto
Lopes.

CASAMENTOS

_. No passado dia 22 de Janei­
ro teve lugar na igreja de São
Lourenço de Almancil o auspicio­
so enlace matrimonial do nosso

prezado amigo e conterrâneo sr.
Casimiro José da Piedade Mata,
empregado comercial em S. Tia­

go do Cacém, filho do nosso esti­
mado amigo sr. Casimiro dos
Santos Mata, funcionário da Te­
souraria da Fazenda Pública de
Loulé e da sr." D. Maria José
Cristóvão da Piedade Mata, com

a sr.' D. Natércia Correia Marça­
lo, proodada filha do sr. AblUo

Marçalo, comerciante em Aljus­
trel e da sr." D. Maria Joana
Correia Marçalo.
Apadrinharam o acto, por par­

t'J da noiva o sr. Norberto do Ro­
sário Matias, comerciante em AI­
jU8trel e a sr." D. Unia Salvador
Lobo Graça Matias e por parte
c'lo noivo o sr. José Maria da Pie­
dade Barros e sua esposa sr." D.
Maria de Lourdes Duarte Barros.

.

Após a cerimónia, realizou-se
em casa dos pais do l;loivo um fi­
no e abundante «copo de água».
Aos noivos e aos seus pais en­

del eçamos os nossos parabeos e

formulamos votos de perene lua
de mel.
- Na Igreja de S. Francisco,

realizou-se há dias o enlace ma­

trimonial da sr." D. Maria dos
Anjos Miguel Ferreira, prendada
fllha da sr.' D. Maria Antónia
Tomás Miguel Ferreira e do sr.

António Ferreira, com o sr. Fran­
cisco dos Santos Reis, filho da
sr.' D. Teodora Maria oos San­
tos Reis e do sr. António dos Reis
residentes em Beja.
Apadrinharam o acto por par­

te da noiva, seUs tios a sr." D.
Ermelinda Tomás Miguel Pais e

sr. Henrique da Silva Pais, res i­
dfntes em Lisboa, e por parte do
noivo os srs. António dos SantoS'
Reis e José Cláudio Júnior, r'Jsi­
dente em Beja.
- Realizaram há dias o seu

e� lace matrimonial, na Igreja
Paroquial de Querença, a sr." D.
Maria Martins Faisca, professora
do ensino primário oficial em Sa­
lir., filha do sr. Pedro Vicente,
conceituado comerciante e de D.
Serafina Guerreiro Martins, resi­
dentes em Sal1r, com o sr. Fran­
cisco Coelho Renda, proprietário
em Querença, fllho do sr. Ma­
nuel Rodrigues Renda e da sr.'
D. Teresa da Silva Coelho.
Testemunharam o acto o sr.

Dr. Manuel Mendes Gonçalv.;s,
considerado advogado da nossa

vila e a sr." D. Maria Isabel Xa­
vier Pires Guerreiro, professora
oficial em Salir.
Após o acto, foi servido um

lauto «copo de água» no Restau­
rante «Duas Sentinelas».
As nossas felicitações aos no­

vos. casais e desejos de feliz "ida
conjugal.

NASCIMENTOS

Num quarto particular do Hos­
pital de Loulé teve o seu bom su­

cesso, dando à luz uma criança
do sexo mascullno, a sr." D. Ma­
ria Paula Cabrita Marques Fer­
nandes, esposa do nosso prezado
assinante e amigo sr. Manuel
Marques Fernandes, conceituado
ourives da nossa praça.

- Filha da sr." D. Maria Es­
te-vens Farrajota Bento e do nos­

so dedicado assinante e amigo sr.
António Bento, considerado co­

merciante'na nossa praça, nasceu
no pretérito dia 19, no hospltal
de Faro; uma criança do sexo

masculíno, que na pia baptismal
receberá o nome dé Jorge Manuel.
- Na Maternidade do Hospital

de Portimão, nasceu uma robusta
criança do sexo feminino, flIha
da sr." D. Maria das Neves Cata­
rino Garcia e do nosso conterrâ­
neo e prezado assinante sr. 'Te­
nente João Manuel D. Garcia, co­
mandante da Secção da G. N. R.
de Silves.
Aos felizes pais e avôs dos re­

cém-nascidos endereçamos os
nossos parabéns, com votos de
futuro venturoso para os seus

descendentes.

FALECIMENTOS

- Com a idade de 64 anos, fa­
leceu no dia 14 de Janeiro, no

Ameixial, o nosso prezado amigo
sr, Augusto Tomás Teixeira, que
foi regedor da Junta de Fregue­
sh da sua terra natal durante
cerca de 30 anos e corresponden­
te deste jornal desde a primeira
hora, demonstrando sempre cm
todos os actos da sua vida ser um

bairrista convicto em tudo o que
se relacíonasse com a sua terra,
mesmo que desse facto resultas-·
sem dissabores e inimizades.

O saudoso extinto deixa viuva
a sr." D. Maria Gullhermlna do
EEplrito Salito Teixeira e era pai
de nosso prezado amigo sr. Au­
gusto Firmino Teixeira e da sr."
D. Maria José Teixeira.
-Em Lisboa, para onde se des­

locara em tratamento ,faleceu re­

centemente o nosso conterrâneo
sr. Isidoro. da Conceição Guerrei­
ro. qUe deixa viuva a sr." D. '\Ia­
ria Inácia Silva Albino Guerreiro
e era pai da sr." D. Maria Teresa
Silva Guerreiro Gomes, casada
com o sr. Jacinto de Sousa Go­
mes, e do sr. Carlos Manuel Al­
bino Guerreiro.

O extinto contava 50 anos de
idade e o seU funeral realizou-se
pa.ra o cemitério desta vila.
As familias enlutadas apresen­

ta «A VOZ de Loulé» a expres.são
dii seu sentido pesar.
- Por ter sido atingido por

implacável doença que a ciência
médica não conseguiu vencer ape­
sar dos esforços qUe empregou,
faleceu em casa de seus avôs em

Tavira, e após 2 meses de inter­
namento em Lisboa, o mell1)lo
Jorge Manuel Santos Mat1a,s, que
contava apenas 4 anos e era flIho
extremecido da sr." D. Ofélia
Guerreiro Santos Matias e do
nos$o prezado amigo sr. Fausto

.

José Guimarães Matias, guarda­
-livros da Agência de Loulé do
Banco Nacional Ultramarino e

qUe nesta vila gosa de merecidas

simpatias.
Aos desolados pais apresenta­

mos as nossas mais sentidas con­

dolências.
- Com a idade de 7B anos, fa­

leceu no dia 25 de Janeiro, fm

casa de sua residência em Barros
de Almancil, o sr. João Caetano
da,,¡ Pedras, qUe deixa viuva a sr.'
D. EmIlia Guerreiro Cristóvão e

era irmão da sr." D. Emma PlIar.
- Faleceu em Almada a sr.'

D. Maria Celcedina Coelho Lopes
Tavares Lapa, de 2B anos, natu­
ral de Loulé que era flIha da sr.'
D. !nácia Coelho Cavaco e do sr.
António Lopes e deixa viuvo o

sr. Ernesto Tavares Lapa, empre­
gado de Armazém da Companhia
de Manganés, de Angola.
A famUla enlutada endere­

çamos sentidas condolências.

A VOZ

milililão �a fo!rgia �olar
(CONTINUAÇAO)

4 - A captação da energia so­
lar pode fazer-se bàstcamente
por três métodos: pela absorção
das radiações por superficies ne­

gras, pela utilização fotónica da
energia luminosa através da con­
versão fotoeléctrica ou fotoquí­
mica e a concentração de ratos
solarej, por espelhos com a conse­

quenta transformação do calor em

qualquer outra forma de energia.
Os processos de conversão fo­

tónica são, sem dúvida, os mais
lógicos, quando nos interessa ob­
ter energia mecânica ou eléctri­
ca, porque evitam a degradação
da energia solar em energia ca­

Ioríftca, São, porém, de pequeno
rendimento e, por isso, constítuem
um domínío onde a ínvestlgação
fundamental ou básica deve in­
sistir. Deve dizer-se que a esse

respeito só agora se começaram
Il aflorar as bases eíentífícas dos
fenómenos em jogo nesses pro­
cessos.

. .

A fotoquímíca é também de
grande interesse básico porque

oferece uma solução para o pro­
blema do armazenamento da
-snergte. Uma parte do espectro
solar pode ser utilizado para pro-

NUfflELO UNIVERSAL OM 4
d e 53 H. P.

O único tractor que obteve a «Medalha de Ouro»
nas Feiras de S. João e S. Pedro de Evora

MILRARE) DE UNIDADES EM TODO O PAtS
O expoente rnáxi mo da Indústria Inglesa

PEÇA UMA DEMON::;TRI\ÇÃO
Distribuidores em Porruqs l - H. V A U L T I E R - Lisboa

No ALGARVE - e � O 'fo 5 if IA � rD
9TIbnuel S. g. Gachol a

LOULE'

• •

OSCOpl o

'o CAlgaroe
no Rádio Clube
PORTUGUIS
Tem sido escutado com geral

agrado as emissões . feitas pela
bem organizada secção do Rádio
Clubs Português sob a rubrica
«Ist(; é Portugal» que se tem de­
dícado à nossa terra e seu con­

celho, assim como às Batalhas de
Flores 'de Loulé.
Com um desenvolvido descriti­

\'0 das origens históricas da nos­
su vila, suas actividades e carae­

terístícas, exaltação das qualida­
des dos seus naturais, sobressain­
do a nobre figura do saudoso es­

tadista Duarte Pacheco enumera­

ção das suas indústria� e descri­
ção das suas belezas e possibili­
dades, estas emíssões têm mere­
cido gerais encómios e assinala­
do agrado de todos os Iouletanos
aqui residentes ou habitando ex­
tra-muros.

.

Felicitamos Rádio Clube Por­
tuguês pela sua magnifica emis­
são, qUe muito tem contribuido
para um melhor conhecimento e

propagandá das belezas do nOS80

pais.

Dr. Ventura José
Rocheta Gomes

Foi recentemente nomea­

do secretário do Governo Ci­
vil do distrito de Leiria, o

nesso prezado amigo, con­

terrâneo e colaborador sr.
Dr. Ventura José Rocheta
Gomes,a quem por esse mo­
tivo endereçamos as nossas

felicitações.

Bom emprego

de Capital
Vende-se várioS prédios

rústicos, e urbanos, situados
en tre três vias da vila.
Quem pretender dirija-se

à Rua Afonso de Albuquer­
que n.O 30 - LOULln.

Aprecia um bom petisco?
AcompBnha os seus Amigcs
e experimente o novo

RESTAURANTI!
BOlli [ii!) paTISeO

Rua José Fernandes Guerreiro
(Junto ao lIercado)

LOULli:

Pelo Eug. -

I J. Laginha Serafim i
duzlr reacções químícas obser­
vendo energia e prouzíndo produ

.

t0r. quImicos que podem devolver
posteriormente essa energia, re

compondo a situação inicial. Qua
'Se todo o trabalho até agora cea

llzado neste dominio mostra um

pequeno rendimento, todavia, não
há razões teóricas para que se
nã0 encontrem reacções fotoqui
micas controláveis e reversíveis
com alto rendimento.
A fotosIntese é um caso parti

cular da fotoquímíea e é a 'olu
ção que a própria natureza en
controu para aproveitar a ener

gra solar à superficie da terra
'O;; processos naturais são todos
d� eficiência global bastante re

duzida - normalmente menos de
1% da energill é aproveitada. Há
porém, ínvestígações em curso

para melhorar o método.
Estão -em curso, nO'S países

mais adiantados, vários traba
lhos de investigação básica no

domínío dos conversores termo
eléctricos Tais estudos fazem
parte dos qus se estão realizando
na flsica do estado sólldo, poden
do esperar-se dai consideráveis

(Continuação na l." página)

(asa do Algarve
CONVOCATóRIA
Por < conveniência de serviços,

foi transferida para o dia 20 de
Fevereiro próximo, às 21 horas,
a Assembleia-Geral Ordinária que
estava marcada para o dia 31 de
Janeiro, à mesma hora, com a

seguinte ordem de trabalhos:
1.0 - Apreciação e votação do

Relatório e Contas da Gerência
d� 1960 e do parecer do Conselho
Fiscal;

2.° - Discussão e votação da
previsão Orçamental para 1961;

3.° - Apreciação e votação de
propostas. ,

Não havendo número de asso­

ciados à hora designada, para a

Assembleia poder funcionar, a

mesma. funcionarã com qualquer
número uma hora depois.

O Relatório e Contas estarão
patentes no Gabinete da Direc­
ção, desde o dia 15 de Fevereiro,
a todo¡; os sócios que os deseja­
rem consultar.

rara o nosso hospital
Esteve há dias na redac­

ção deste jornal o nosso pre­
züdo assinante em Boliqúei­
me sr. José Coelho Ramela
que entregou 100$00 para o

Hospital de Loulé. .

Desastre no trabalho
VItimá de um brutal acidente

ocorrido numa mina de urânio em

Elliot Lake (Canadá), onde tra­
balhava, esteve gravemente en­

fermo e internado em vários hos­

pitais daquele paIs, o nosso con­

terrâneo e prezado assinante sr.
Mánuel Rodrigues Amado, que
fellzmoote já se encontra livre
d{! perigo.
Desejamos-lhe rápidas melho­

ras.

o (���� 'f£AlL
MESSINESem

Vão realizar-se este ano na pi­
tOl esca povoação de S. Bartolo­
meu de Messines, os já tradIcio­
nais Festejos do Carnaval, que
cOJ:starão de animadas Batalhas
de Flores. li: de esperar qUe se

revistam de grande brilhantismo
em face dos preparativos que es­

tão a fazer-se.

Rua Dr. Frutuoso da Silva. 4 . B - Telef. 309

Caleid
(Continuação £la 1.· página)

vista nos dados da experiência,
colhidos no dia a dia da vida, os

qu.ais nos demonstram que, até
nú mundQ psicol6gico, também
subiu a cotação da exigência:

os consumidores qualificados­
(IS únicos que definem o merca­

do - já não vão na õca verbor­
reia âos que, há anos, tiveram ,1

sua época;
o produto de hoje tem que pos­

suit· o seu. valor intrínseco, bem

definido, pois, de contrário, oca­

bará por avolumar à amontoado
de monos, inúteis e supérfluos.
Que meditem na consiâeração

os que o entenderem pois é pre­
cisamente para esses, «conscien­
tes deformados», que se dirigem
estas linhas. à guisa de despre­
tenciosa mensagem!

*

A electrificação das nossa� fre­
g-uesias constituiu, sem dúvida,
um marco na vida do concelho.
Não senão obra de poucos ela

representa, o resuttaâo do traba­
lho dos muitos que, de há tem­
P08 a esta parte, detiveram as

réâeae da administração local.
De entre as freguesias electri­

ficadas figura a de Almancil, cu­
i« vida sofreu acentuadas altera-
ções. '

Na verdade, para quem de lá
saiu, aqui há anos, impressiona a

exuberância de luz de Almancil
A. Vale de Eguas de Cima
Onde, há tempos, apenas ha­

'via silêncio vê,-se agora luz, mo­
vimento e vida intensa;

Chega a parecer irreal, ao que
ai nasceu, que a velha estrada de
Vale de Eguas, outrora em per­
m,anente mau estado, quase pare­
ça uma avenida até «à do Br'ito»
e daqui, ao longo da subida «do
Manuel Nunes» e «Poço de AI­
mancil» ofereça rara profusão de
claridade a atestar qUe o progres­
sr). embora lento, não é palavra
vã.

.

Lembram-se, porventura, as

hc,bilidades para evitar as e"lor­

mcs poças de lama, a quando. do
grande movimento no Ano Bom
e Reis, para ir apreciar os afa­
m ados presépios ou «menino.s» de
Vale de Eguas'! 86 o saudostssi­
mo lhes não tirará o encanto ...
Acrescendo a tudo isto há o

conforto de cada casa visto '?er­

tencer ao passado o inc6modo e

anti-higiénico candeeiro de petr6-
leo.
Cabe referir, entre as inova­

ções da aldeia, o cinema qUe as

irmãs Nunes exploram com bom
sentido comercial e cinematográ­
fico.
Dois novos cafés dão certo in­

cu.mento à vida social, ameaçan­
do destronar as velhas tabernas.
Aos almancilenses que, rã fo­

ra, tentam uma economia methor, Inão será fácil visionar como m<J-

Idou a vida na sua aldeia...

VIAJANTE

*

Verilica-se, porém, uma lacuna
a que urge pôr côbro:
Trata-se da luz, que quase tu­

do quis, para poente, mas deixou
às escurae o populoso nascente,
onde se conta um Poço Novo, 8.
Lourenço, Troto, Esteval e 8ão
João da Venda. Ora, Se se aten­
tar que a sede espiritual da [re
gu.esia é 8. Lourenço a lacuna to
ma feição de lapso que impõe ur­

gente solução.
NeSSe e no' momentoso proble

ma da falta de água que, no ve

rão, toca as raias do angustioso,
têm os seus filhos os maiores
óbices da sua vida simples e sá
dsa.

Confiam, porém, na vigorosa
personalidade do senhor Presi
dente da Câmara que usa debru
çar-se, atentamente, sobre tais
necessidades para que seja en

contraâa condigna solução, num

futuro não muito longinquo, pois
melhores dias ainda merecem as

pessoas desta laboriosa fre.guesia
do concelho de Loulé.

*

Realizou-se, há pouco, o 1 Co
lóquio do Turismo.
Nas suas muitas secções fOTam

apresentadas bastll8 comunica
ções, esquadrinhando os sectores
dessa realidade que, de há muito
c tão a sé"io, tem sido encarada
PO?' outros países.
Pelo que diz respeito ao Algar

1J<3 e, mesmo ao nosso concelho
formulamos votos para que as

teorias, tão abundantementfJ ex­

planadas, tomem condignà :reu;ão
prática, proporcionando aS81'm, ct

almejada colheita dos fruto8 dA
tão rendosa 'indústria qUe, �m
muito, poderá revigorar a nOS8a

economia;
..

A Camara de Loulé, levou 'mats
uma vez a efeito a distribuição
dos prémios aos estudantes mais

clo1'>sificados do concelho.
Na nossa condição de lou'letano,

oryulhamo-nos de tal iniciativa,
qUe assenta como'uma 'luva a um

Município com os pergaminhos
do nosso.

86 foi pena que, muit08, se

náo apercebessem do significado
e alcance de tal festa, regateando
a sua presença e os seus quentes
aplausos aos jovens premiados
que, também, neles poderiam en­
contrar um estímulo para um

melhor aproveitamento da sua in-
teligência.

.

Não há dúvida que a festa
proporcionou m<JmentQs de rara

elevação, com particular salüJncia
.

:t'l conferência sobre a obra e es­

cola' do ilustre poeta louletano,
que foi Cândido Guerreiro' e, o

d¡¡, consagração dos estudantes
hcmenageados.
Que se não perca o se-n,tido de

tão nobre e elevada iniciativa,
ve1'dadeira mensagem' de apreço
qnc Loulé sempre soube dispen­
sar ao qUe de mais belo e valio-
80 define a pes80a humana,

são os votos do X
•

Registamos e agradecemos Il

hc'nra das referências do Repor­
ter X, em «Loulé ... em retrato:.,
no «Jornal do Algarve:».

P E I X E FRESCO

LOMBOS DE PEIXES

A Q UA L QU E R H O R A! - Máxima garantia de Frescura - Preparação e Oualidade

PEIXES INTEIROS
Inteiramente limpos, sem pele
e sem espinhas

Aproveitamento total - 1 quilo cor­

responde a 3 quilos de peixe Inteiro.

PEIXES INTEIROS
.Desvicerados e sem Guelras.

Uma economia de cerca de 200/.

Produtos da GEL-MAR
DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS ALIMENTARES. LIMITADA - LISBOA

UM PRODUTO DA PESCA PORTUGUESA

Mercearia

EMPRESA

A' venda na

Telefone 113

Completamente amBnhados e

prontos a serem cosinhados
Especialmente preparados pan as

donas de casa.

FRANCISCO INEZ
MÉDICO

Clínica Geral - Transfusões de S�Jngue
Consultório - Praça da República, 96-1.° Esq.

Residência - Av. José da Costa Mealha, 91t

Telef. 333 - LOULÉ

Que tenha carta de condu­
çà�) de ligeiros e motociclo.
Precisa Teodoro Gonçalves
Silva - BOLIQUEIME.

EMPREGADO
Para bombas de gasolina e

gasoil que saiba ler e escre­

ver bem. (Como se dá casas,
água e luz não importa ser

pessoa casada). Precisa 'reo­
Goro Gonçalves Silva - BO­
LTQUElME.

Deseja Jantor bem1
vá ao

aIiSTAU.ARTI
.8. �PBTlseo

Rua José Fernandes Guerreiro
(Junto ao Mercado)

LOUL:Ii:

@[JJJ[E[fl RIE�I� [Vulgo Batepézinhol
Junto ôo l'lercôdo em LOULE·


